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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos - UNIFEB solicita, por meio do Ofício RE nº 466/10, datado de 15/12/10, o recredenciamento do Centro Universitário, nos termos do Artigo 5º da Deliberação CEE nº 05/1998 (fls. 02)
Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Edson Aparecida de Araújo Querido Oliveira, Ronaldo Celso Messias Correia e Waldemar Álvaro Di Giacomo, conforme Portaria CEE/GP nº 88, de 03-02-2011, DOE de 05/02/2011 (fls. 907), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 909 a fls. 934.

Por meio do Ofício CES nº 304/2011, o processo foi baixado em diligência para que a Instituição solicitasse à Prefeitura Municipal a confirmação da aplicação da porcentagem em educação básica e como estes gastos foram realizados (fls.956). 
Em 21/09/11, a Instituição respondeu à diligência pelo Ofício RE nº 187/2011 enviando documentação emitida pela Prefeitura do Município de Barretos, confirmando a aplicação dos 25% em educação básica e  demonstrativo da aplicação no ensino básico, nos termos do Artigo 212 da Constituição Federal de 1988 e demonstrativo de aplicação no FUNDEB, nos termos dos Artigos 21 e 22 da Lei Federal nº 11.494/2007, referente ao período de janeiro a junho de 2011 (fls. 957 a 960).
Por meio do Ofício CES nº362/2011, o processo foi baixado em diligência na Sessão da CES de 05/10/11, encaminhando cópia do Relatório da Comissão dos Especialistas  para ciência e manifestação da Instituição.

Em 10/11/11, a Instituição respondeu à diligência pelo Ofício RE 219/11, justificando todas as ponderações da Comissão de Especialistas (fls. 978 à 990). Justificativas aceitas por este relator.

1.2 APRECIAÇÃO
Nos termos da norma legal, em epígrafe, pedido de recredenciamento de instituição (universidade, centro universitário, faculdades integradas, etc.) deve ser acompanhado de “relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período” (§ 1º - Art. 5º - Deliberação CEE nº 05/98)

Considerando a norma legal acima, e o relatório encaminhado pela Instituição, anexado aos autos de fls. 03 a 904, estamos encaminhando a versão dos Especialistas, mais sucinta e após visita in loco:
I - Atividades Desenvolvidas pela Instituição quanto ao Ensino Ministrado e Atividades Correlatas
Graduação
O Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB oferece, atualmente (2011), um total de 25 cursos de graduação na modalidade presencial. Desses 25 cursos, 14 estão reconhecidos.

Ingressantes em 2011

No ano de 2011, o Centro Universitário ofereceu um total de 1910 vagas, sendo 260 para o período integral, 460 para o diurno e 1190 para o período noturno. Destas 1910 vagas oferecidas, foram inscritos 3380 estudantes e 1641 efetuaram matrícula, ou seja, 85,91 % das vagas foram preenchidas.

	Curso
	Período
	Nº Vagas
	Inscritos
	Relação candidato/vaga
	Matric.

	Administração
	Noturno
	130
	244
	1,87
	60

	Agronomia
	Integral
	60
	124
	2,06
	44

	Ciências Contábeis
	Noturno
	60
	104
	1,73
	41

	Ciências Biológicas (Lic.)
	Noturno
	40
	59
	1,47
	29

	Direito
	Diurno
	50
	107
	2,14
	56

	Direito
	Noturno
	80
	251
	3,13
	97

	Educação Física
	Noturno
	50
	158
	3,16
	70

	Engenharia de Alimentos
	Integral
	60
	38
	0,63
	7

	Engenharia de Alimentos
	Noturno
	50
	62
	1,24
	28

	Engenharia Ambiental
	Diurno
	50
	33
	0,66
	11

	Engenharia Ambiental
	Noturno
	50
	134
	2,68
	86

	Engenharia Civil
	Diurno
	50
	117
	2,34
	67

	Engenharia Civil
	Noturno
	50
	362
	7,24
	205

	Engenharia Mecânica
	Diurno
	50
	33
	0,66
	30

	Engenharia Mecânica
	Noturno
	50
	188
	3,76
	127

	Engenharia de Produção
	Diurno
	50
	26
	0,52
	10

	Engenharia de Produção
	Noturno
	50
	131
	2,62
	107

	Engenharia Química
	Diurno
	50
	24
	0,48
	19

	Engenharia Química
	Noturno
	50
	114
	2,28
	67

	Engenharia Elétrica: Ênfase em Comp. e Automação
	Diurno
	60
	36
	0,60
	20

	Engenharia Elétrica: Ênfase em Sist. de Energia e Aut.
	Noturno
	90
	116
	1,28
	79

	Farmácia
	Diurno
	60
	41
	0,68
	14

	Farmácia
	Noturno
	40
	103
	2,57
	39

	Física (Licenciatura)
	Noturno
	40
	5
	0,12
	4

	Física Médica
	Noturno
	60
	72
	1,20
	28

	Gastronomia
	Diurno
	40
	85
	2,12
	24

	Matemática (Licenciatura)
	Noturno
	40
	15
	0,37
	16

	Odontologia
	Integral
	80
	168
	2,10
	78

	Pedagogia (Licenciatura)
	Noturno
	40
	100
	2,50
	40

	Química (Licenciatura)
	Noturno
	40
	17
	0,42
	16

	Química Tecnológica
	Noturno
	60
	29
	0,48
	21

	Serviço Social
	Noturno
	60
	90
	1,50
	41

	Sistemas de Informação
	Noturno
	60
	123
	2,05
	41

	Zootecnia
	Integral
	60
	71
	1,18
	19

	TOTAL
	-
	1910
	3380
	1,76
	1641


Segundo os Especialistas, em seu Relatório circunstanciado, às fls. 913, o quadro que segue demonstra uma evolução significativa de 73% de crescimento de alunos matriculados, tomando como base o ano após o credenciamento em Centro. 
	MODALIDADE DE ENSINO
	2008
	2009
	2010
	2011

	GRADUAÇÃO – Presencial
	2983
	3671
	4645
	5161

	TOTAL DE ALUNOS
	2983
	3671
	4645
	5161


Cursos de Pós Graduação e atendimento à Comunidade

Pós-graduação Stricto Sensu
O Programa de Pós-Graduação em Ciências Odontológicas com área de concentração em Periodontia e Implantodontia - Mestrado Profissionalizante, stricto sensu, funciona desde 2008. A proposta do Programa, de número 56, foi aprovada na 97ª reunião do Conselho Técnico Científico (CTC) e publicada no DOU de 27.07.2007. Na avaliação trienal (2007-2009) da CAPES realizada em 2010, foi estabelecida ao Programa a nota 3, conforme chancela de 09.09.2010 do CTC-ES. 

Do início de seu funcionamento em 2008 até o ano de 2011, o Programa recebeu um número de 55 alunos matriculados.

Pós-graduação Lato Sensu
O Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB oferece cursos de pós-graduação lato sensu desde 2003. Por ocasião do credenciamento do Centro Universitário (2007) estavam instalados 9 cursos e, hoje (2011) são 13 cursos oferecidos em diversas áreas do conhecimento, dos quais 12 em funcionamento.

Pesquisa e Iniciação Científica

Até o final do ano de 2009, o Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos – UNIFEB, possuía apenas 4 grupos de pesquisa cadastrados na Plataforma Lattes do CNPq. Atualmente, este número subiu para 16, e segundo a IES a meta é atingir o registro de 20 grupos de pesquisa até o final de 2011.

 O programa Institucional de Iniciação Científica do UNIFEB PROIC/UNIFEB encontra-se atualmente inserido no PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica) do CNPq e conta com 30 bolsas assim distribuídas: 05 bolsas do PIBIC/CNPq e 25 bolsas institucionais do PROIC/UNIFEB.

Na tabela abaixo é apresentada a relação dos números de trabalhos publicados pelos professores do UNIFEB, no período de 2006 a 2009, em periódicos internacionais e nacionais, participações em congressos internacionais e nacionais, publicações de livros e capítulos de livros.
	ANO
	Periódico Internacional
	Periódico Nacional
	Congresso Internacional
	Congresso Nacional
	Livros
	Capítulo de Livros

	2006
	19
	35
	10
	88
	3
	15

	2007
	17
	52
	09
	146
	4
	21

	2008
	30
	61
	41
	40
	8
	4

	2009
	29
	61
	19
	96
	4
	13


 Extensão

As atividades de extensão no UNIFEB são desenvolvidas sob a forma de programas, projetos, cursos de extensão, eventos culturais e sociais, prestação de serviços à comunidade, estágios entre outros. Essas atividades são realizadas a partir da organização de professores e alunos dos diversos cursos de graduação, destacando a interdisciplinaridade entre as diferentes áreas do saber e a articulação entre o ensino e a pesquisa.

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura do UNIFEB visa articular ações resultantes das atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas pelos diversos cursos de graduação, garantindo o relacionamento da Instituição de Ensino com seu público interno e com a sociedade, além do atendimento à comunidade em geral. As políticas e diretrizes estão fundamentadas no regimento interno da instituição e visa à extensão de serviços à comunidade e o estimulo e incentivo às atividades culturais esportivas.

UNIFEB Aberto à Melhor Idade 

Atividades Esportivas 

Horta Comunitária 

Creche para todas as Crianças

Cursinho UNIFEB

Inclusão Digital

Pacientes Especiais 

Núcleo de Práticas Jurídicas

Clínica Odontológica

Farmácia Escola

Prestação de serviços à comunidade especial na praça central

Cursos de extensão

Palestras sócio–educativas, Fóruns de Debates e Congressos

Semana científica e cultural

Apresentação de atividades culturais no teatro do UNIFEB

Convênio Secretaria Municipal e UNIFEB

Preparação e Capacitação de Adolescente

Apoio Pedagógico ao Ensino da Matemática

Programas de Apoio Pedagógico, Psicopedagógico e Psicológico

Visam proporcionar aos alunos condições para facilitação do processo ensino-aprendizagem, de maneira a enriquecer o desenvolvimento técnico, acadêmico e cultural dos mesmos. A seguir atividades desenvolvidas pela IES são:

Monitorias

Núcleo Pró-Aluno

Atendimento Psicopedagógico e Psicológico

Acompanhamento do Egresso 

Programa de Bolsas

O Centro Universitário apresenta diversas modalidades de bolsas aos alunos. Em reunião com a Direção da IES durante a visita in loco, foi informado que os programas de bolsas oferecidos pela IES representam 20% do total de sua receita. Durante o ano de 2010, um total de 1366 alunos foram beneficiados por apoio financeiro, conforme distribuição abaixo.
II - Avaliações Internas e Externas dos Cursos
Avaliações internas dos cursos

A Avaliação Institucional do Centro Universitário foi iniciada a partir da criação da CPA, constituída pela Resolução nº 09/2004 em 09/06/2004 pelo Conselho Diretor e a então Direção Geral da Divisão Acadêmica da Fundação Educacional de Barretos – FEB. Após o credenciamento do Centro Universitário, passou a vincular-se à Reitoria e desde o início foi constituída por representantes de todos os segmentos da comunidade universitária e da sociedade civil.

Embora a CPA esteja constituída desde 2004, os resultados concretos apresentados à Comissão de Especialistas se baseia num relatório de auto-avaliação institucional realizado no segundo semestre de 2010. Segundo os membros da CPA atual, a IES desenvolveu um sistema informatizado para coleta dos dados, disponível no site para os alunos. Até o momento, não há ações acadêmico-administrativas previstas e implantadas em relação à avaliação e apresentação dos resultados. 

Avaliações externas dos cursos

Neste item apresentamos os resultados das avaliações dos cursos de graduação, realizadas pelos órgãos oficiais, Ministério da Educação e Conselho Estadual de Educação de São Paulo, abrangendo processos de Reconhecimento e Renovação do Reconhecimento, Exame Nacional de Cursos – ENC e Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE dos cursos de graduação, no período compreendido entre o credenciamento até o mês atual (março de 2011).

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes

	
	ENADE

	
	2007
	2008
	2009
	2010*

	Administração
	
	
	2
	

	Direito
	
	
	3
	

	Engenharia Civil
	
	2
	
	

	Engenharia Elétrica
	
	2
	
	

	Engenharia de Alimentos
	
	3
	
	

	Farmácia
	3
	
	
	

	Física (Licenciatura)
	
	3
	
	

	Matemática (Licenciatura)
	
	2
	
	

	Odontologia
	3
	
	
	

	Química (Licenciatura)
	
	2
	
	

	Sistemas de Informação
	
	4
	
	

	Serviço Social
	4
	
	
	


(* Resultado não divulgado)

Avaliação do Reconhecimento e Renovação do Reconhecimento dos Cursos

Os processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos do Centro Universitário obtiveram 100% de aprovação pelo CEE, conforme apresentando na tabela de atos legais abaixo:

	CURSOS
	ATOS LEGAIS

	
	AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO
	RECONHECIMENTO
	RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO

	ENGENHARIA CIVIL
	Decreto nº 57.891, de 28/02/66 – D.O.E 17/03/66
	Decreto nº 68.994, de 29/07/71 – DOE de 30/07/71


	Portaria  CEE/GP - nº 03/2007 de 05/01/2007 - DOE  06/01/2007 – pg.18 (por 5 anos).

Portaria CEE/GP – nº 117/02 de 27/03/2002 – DOE 28/03/2002- pg.15 ( por 05 anos). 

	ENGENHARIA ELÉTRICA
	Decreto nº 57.891, de 28/02/66 – 

DOE 17/03/66
	Decreto nº 68.994, de 29/07/71 - DOE de 30/07/71
	Portaria CEE/GP nº 273/2008 de 15/05/2008 - DOE 22/05/08 – pg.66  (por 5 anos)

Portaria CEE/GP nº 13/2003 de 22/01/2003 - DOE 24/01/03 – pg.24  (por 5 anos)

	LICENCIATURA E BACHARELADO EM MATEMÁTICA
	Res. CEE nº 3/69 – Ato nº 41 de 24/02/1969
	Decreto nº 75.092 de 19/12/74 – DOU 20/12/74


	  Portaria CEE/GP 502/2006 de 14/12/06. DOE de 16/12/06 – pg. 65; (por 05 anos)

Portaria  CEE/GP 508/2002 – DOE 04/12/2002 – pg. 14 (por 03 anos) 

	LICENCIATURA E BACHARELADO EM FÍSICA
	Res. CEE nº 3/69 – Ato nº 41 de 24/02/1969
	Decreto nº 75.092 de 19/12/74 – DOU 20/12/74
	Portaria CEE/GP nª 235 de 20/08/2009, publicada DOE em 19/08/2009 pg.27 (por 5 anos).

Portaria CEE/GP nº 225/03 de 05/06/2003, publicada no DOE em 06/06/03 – PG. 14 (por 5 anos).



	LICENCIATURA EM QUÍMICA
	Res. CEE nº 3/69 – Ato nº 41 de 24/02/1969
	Decreto nº 75.092 de 19/12/74 – DOU 20/12/74
	Portaria CEE/GP nº 431/08 de 08/08/2008, publicada no DOE em 09/08/08 –PG.25 (por 5 anos)

Portaria CEE/GP nº 184/2002 de 07/06/2002, publicada no DOE em 08/06/02 –PG.19 (por 5 anos)

	BACHARELADO EM QUÍMICA TECNOLÓGICA
	Res. CEE nº 3/69 – Ato nº 41 de 24/02/1969
	Decreto nº 75.092 de 19/12/74 – DOU 20/12/74
	Portaria CEE/GP nº 236/2008 de 06/05/2008 - DOE 08/05/08 – pg.20  (por 5 anos)

Portaria CEE/GP nº 184/2002 de 07/06/2002, publicada no DOE em 08/06/02 –PG.19 (por 5 anos)

Alter. de Denominação: Portaria CEE/GP nº 24/2005, de 15/02/2005 – DOE 16/02/2005 – pg. 17

	ENGENHARIA DE ALIMENTOS
	Decreto nº 84.720 de 20/05/80 –

 DOU – 22/05/1980
	Portaria nº 441 de 11/11/83 – DOU 16/11/1983
	Portaria CEE/GP nº 323/2008 de 03/06/2008 - DOE 05/06/08 – pg.25  (por 5 anos)

Port. CEE/GP nº 129 de 05/04/2002, publicada no DOE em 06/04/02 – pg. 20 (por 5 anos)

	FARMÁCIA BIOQUÍMICA
	Portaria CEE/GP nº 10 de 27/10/97 –DOE 05/11/97
	Portaria CEE nº 54 de 02/04/2001 – DOE 05/04/01 – 

pg. 13 -  (por 3 anos)
	Portaria CEE/GP – 95, de 25/03/2009 – DOE em 27/03/09-pg.127 (por 5 anos)

Portaria CEE-GP 348/2006 de 12/09/2006 – Public.D.O de 14/09/06 – pg 20 (por 2 anos)



	ODONTOLOGIA
	Decreto nº 89.709 de 25/05/84 – 

DOE de 28/05/1984
	Portaria nº 465 de 30/08/1988 – DOE de 01/09/1988
	Portaria CEE/GP nº 208/2008 de 28/04/2008 - DOE 29/04/08 – pg.24  (por 5 anos)

Port. CEE/GP nº 451/2002 de 14/11/2002,  DOE em 22/11/02 – pg. 12 -(por 5 anos) 

	DIREITO
	Portaria nº  108 de 24/01/97 –

DOU 27/01/97.
	Port. CEE/GP nº 08 de 09/01/2002 – DOE 11/01/2002 – pg. 12 -  (por 5 anos)
	Port.CEE/GP 313/2007 de 02/07/07, publicada no DOE em 04/07/07 – pg. 29 – 

Renova por 05 anos

	ADMINISTRAÇÃO
	Parecer CEE nº 816/95 –

 DOE  22/12/95 – pg. 8 
	Portaria CEE nº 92/98 de 20/10/1998 –

 DOE 21/10/98 – pg. 10 
	Port. CEE/GP 162/2006 –public.D.O. de 18/05/06 -  pg. 30. (por 5 anos)

	SERVIÇO SOCIAL
	Portaria CEE/GP 5/03 de 22/01/2003 – DOE – 24/01/03 – pg. 24
	Parecer CES nº 336/06 – D.O. de 06/07/06 – pg. 21. Portaria CEE/GP 269/2006 de 13/07/2006 – 

DOE -  14/07/2006 – pg. 8  (por 3 anos)
	Portaria CEE/GP - 447 de 29.12.2009 – publicada DOE de 01-01-2010 pg. 24 –(por 5 anos)

	SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
	Portaria CEE/GP 39/03 de 22/01/2003 – DOE – 24/01/03 – pg. 25
	Port-CEE/GP nº 352/2006

de 12/09/2006 – D.O. de 14/09/2006 – 

pg. 21 - (por 3 anos)
	Port. CEE-GP 113/2010, de 28/04/2010.

Publicado DOE de 30/04/2010 pg. 46 (por 5 anos)

	AGRONOMIA
	Autor.Prévia: Port. CEE/GP 213/2006, public. D.O. de 10/06/2006 – pg. 29

Autorização Definitiva: Port. CEE/GP 308/2007 de 02/07/07, public. D.O. de 04/07/07 – pg. 29 
	
	

	ZOOTECNIA
	Parecer CEE/GP nº 61/2006 de 15/02/06 -  publicado no D.O. de  17/02/2006 – pg.12
	Portaria CEE-GP- nº 427/2009 de 10/12/2009

Parecer CEE nº 431/2009 (por 3 anos)
	 

	ENGENHARIA MECÂNICA
	Resolução RE 16/2008 – 23/10/2008
	
	

	ENGENHARIA QUÍMICA
	Resolução RE 16/2008 – 23/10/2008
	
	

	ENGENHARIA DE PRODUÇÃO
	Resolução RE 16/2008 - 23/10/2008
	
	

	ENGENHARIA AMBIENTAL
	Resolução RE 16/2008 – 23/10/2008
	
	

	FÍSICA MÉDICA
	Portaria DG 35/2007 – 18/12/2007
	
	

	LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
	Resolução RE 16/2008 – 23/10/2008
	
	

	EDUCAÇÃO FÍSICA
	Resolução RE 22/2009 – 02/09/2009
	
	

	LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
	Resolução RE 16/2008 – 23/10/2008
	
	

	GASTRONOMIA
	Resolução RE 27/2010

03/09/2010
	
	

	CIÊNCIAS CONTÁBEIS
	Resolução RE 27/2010

03/09/2010
	
	


III – Movimento do alunado

O quadro que segue demonstra uma evolução significativa de 73% de crescimento de alunos matriculados, tomando como base o ano após o credenciamento em Centro. 

	MODALIDADE DE ENSINO
	2008
	2009
	2010
	2011

	GRADUAÇÃO - Presencial
	2983
	3671
	4645
	5161

	TOTAL DE ALUNOS
	2983
	3671
	4645
	5161


IV- Corpo Docente

Titulação

De acordo com as Deliberações CEE nº 50/2005 e 55/2006, que fixaram normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de tecnologia e bacharelado/licenciatura, respectivamente, o quadro da IES apresenta atualmente (2011) o seguinte número de docentes:

Titulação do Corpo Docente 2011

	
	NO CREDENCIAMENTO

(2007)
	RECREDENCIAMENTO

(2011)

	
	QUANT.
	QUANT.
	%
	%

	Doutores
	64
	27,6
	97
	36,74

	Mestres
	123
	53
	118
	44,70

	Especialistas
	17
	11,2
	28
	10,61

	Graduados
	13
	8,2
	21
	7,95

	TOTAL
	232
	100,00
	264
	100,0


Atualmente, o número de docentes com título de doutor e mestre é de 81,44%, ou seja, acima do exigido pela legislação em vigor. Entretanto, o número absoluto de docentes somente com graduação aumentou em relação ao período de credenciamento.

Regime de Trabalho

	
	NO CREDENCIAMENTO

(2007)
	NO RECREDENCIAMENTO (2011)

	
	QUANT.
	%
	QUANT.
	%

	Tempo Integral
	66
	28,45
	66
	25

	Tempo Parcial
	45
	19,40
	31
	12

	Horista
	121
	52,15
	167
	63

	TOTAL
	232
	100,00
	244
	100,0


Da época do credenciamento ao recredenciamento, o percentual de docentes em regime de tempo integral e parcial foi reduzido, com correspondente aumento dos horistas.
Gestão acadêmico-administrativa

A estrutura organizacional do UNIFEB é constituída por uma Reitoria e seu Conselho Universitário. Auxiliando a reitoria quanto às questões administrativas temos a Superintendência de Administração e Finanças e nas atividades didáticas específicas temos a Pró-Reitoria de Graduação, Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa  e a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, cada uma com um Conselho próprio. 

Pessoal Técnico-Administrativo

A estrutura técnico-administrativa do UNIFEB é competência dos setores: Superintendência de Administração e Finanças, Recursos Humanos, Contabilidade - Tesouraria e Departamento, Negociação e Cobrança, Tecnologia da Informação (DTI), Recursos Humanos, Compras, Almoxarifado, Patrimônio e Jurídico.

A UNIFEB apresenta um plano de qualificação e capacitação dos seus quadros, que procura contemplar:

· o incentivo à melhoria da qualidade institucional;
· formação e a atualização de todo corpo técnico-administrativo, por meio de cursos, treinamentos, e palestras motivacionais.

V - Estrutura de Apoio

A Instituição anexa um CD de fotos ilustrativas de suas instalações.

Espaço Físico

O Centro Universitário está situado no Município de Barretos, Estado de São Paulo numa área total de 174.461,98m². 

Na época do credenciamento a UNIFEB dispunha de 38.220,61 m2 de área construída e, no recredenciamento (2011) uma área de 42.915,28 m², abrigando salas de aula, laboratório, auditórios, salas de atividades administrativas e biblioteca, atendendo a expansão e investindo na qualidade. Pode-se observar um crescimento de 12,28 % na área construída, tendo em vista os novos cursos oferecidos.

Obs: Em fase de finalização mais 876,65 m², entre salas de aula e laboratórios.
Biblioteca

Analisando o quadro que segue, verifica-se que houve um crescimento de 14% do acervo da Biblioteca da época do credenciamento até o recredenciamento. Apesar do aumento de investimento financeiro no acervo da biblioteca e suas instalações, ainda não está adequada às necessidades em termos de acervos (livros e periódicos) e instalações. 

	QUANTIDADE DO ACERVO

	
	2007
	2011

	
	Títulos
	Volumes
	Títulos
	Volumes

	Livros,  Monografias, Dissertações, Teses
	18.581
	35.593
	20.738
	39.229

	Periódicos  Nacionais e Estrangeiros
	438
	1.155
	507
	1.521

	Multimeios
	765
	
	
	1.004

	Artigos de Periódicos Indexados na Base de Dados da Biblioteca
	206
	618
	265
	795

	Total 
	19.990
	37.366
	21.510
	42.549


Laboratórios Específicos ou Salas Especiais

Na época do credenciamento os laboratórios ocupavam uma área física aproximada de 5.581,82m². E hoje (2011) ocupam cerca de 6.686,23m². 

Equipamentos

À época do credenciamento o Centro Universitário contava com 318 computadores. Atualmente são 519 computadores para atendimento acadêmico e administrativo, podendo-se notar um crescimento de 63,21%.

VI – Insumos novos

Vide item VII.
VII – Desempenho financeiro no período
Plano de Investimento

Segue o plano de investimento referente ao período de 2008-201 (detalhado).

	INVESTIMENTOS ANO 2008

	 
	 

	INVESTIMENTO TECNOLOGIA
	 R$                        -   

	INVESTIMENTO IMÓVEIS - OBRAS E INSTALAÇÕES
	 R$       143.698,08 

	INVESTIMENTO EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
	 R$         90.497,83 

	INVESTIMENTO PLANEJAMENTO E MARKETING
	 R$       590.176,80 

	 
	 

	TOTAL DE INVESTIMENTOS
	 R$       824.372,71 

	
	

	INVESTIMENTOS ANO 2009

	 
	 

	INVESTIMENTO TECNOLOGIA
	 R$                        -   

	INVESTIMENTO IMÓVEIS - OBRAS E INSTALAÇÕES
	 R$      884.128,54 

	INVESTIMENTO EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
	 R$      680.661,15 

	INVESTIMENTO PLANEJAMENTO E MARKETING
	 R$    1.076.443,14 

	 
	 

	TOTAL DE INVESTIMENTOS
	 R$   2.641.232,83 

	
	

	INVESTIMENTOS ANO 2010

	 
	 

	INVESTIMENTO TECNOLOGIA
	 R$       286.399,63 

	INVESTIMENTO IMÓVEIS - OBRAS E INSTALAÇÕES
	 R$    1.836.459,10 

	INVESTIMENTO EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
	 R$      846.894,69 

	INVESTIMENTO PLANEJAMENTO E MARKETING
	 R$   1.458.399,58 

	 
	 

	TOTAL DE INVESTIMENTOS
	 R$   4.428.153,00 

	
	

	INVESTIMENTOS ANO 2011

	 
	 

	INVESTIMENTO TECNOLOGIA
	 R$      310.458,28 

	INVESTIMENTO IMÓVEIS - OBRAS E INSTALAÇÕES
	 R$   2.101.568,52 

	INVESTIMENTO EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
	 R$      860.248,47 

	INVESTIMENTO PLANEJAMENTO E MARKETING
	 R$   1.200.698,25 

	 
	 

	TOTAL DE INVESTIMENTOS
	 R$   4.472.973,52 


VIII – Informações Complementares

Foram anexados, ainda, aos autos os seguintes documentos:

1- Proposta de Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI -Período 2012 a 2016- fls. 240 a fls.249;

2- Perfil Institucional – fls. 250 a fls.299;

3- Organização Administrativa -  fls. 300;

4- Organização Didático Pedagógica - fls. 348;

5- Infraestrutura - fls. 362 B;

6-  Aspectos Financeiros e Orçamentários – fls. 380.

Foram anexados ainda ao Processo:

Anexo I –Ficha de Avaliação do Programa de Mestrado fls. 392;

Anexo II - Relação dos Grupos de Pesquisa Registrados na Plataforma Lattes- fls. 397;

Anexo III - Edital PIBIC/CNPa/UNIFEB, fls. 404;

Anexo IV – Relatório de Avaliação Institucional – CPA do ano de 2010, fls. 408;

Anexo V –ENADE, fls. 450;

Anexo VI – Planta de Avaliação de Insfraestrutura física da UNIFEB, fls. 531;

Anexo VII –Acervo de Obras-Biblioteca, fls.531;

DA MANIFESTAÇÃO DOS ESPECIALISTAS

Em suas considerações finais, os Especialistas assim se manifestaram sobre o pedido de Recredenciamento do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos (fls. 929):

“Considerações Sobre o Pedido de Recredenciamento do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos

Considerando a leitura atenta do Processo CEE nº 0378/2010, sobre o pedido de recredenciamento do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos;

Considerando a leitura documentação exigida pela Deliberação CEE Nº 05/98, e disponibilizada pelo Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos;

Considerando as informações prestadas pela Alta Administração do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos e da Mantenedora através dos seguintes representantes:

Prof.Dr. Álvaro Fernandez Gomes, Reitor;

Prof. Dr. Luiza Maria Pierini Machado, Pró-reitora de Graduação e Pró-reitora de Extensão e Cultura;

Prof. Dr. Luiz Pulo Geraldo, Pró-reitor de Pós-graduação e Pesquisa;

Sr. Rogério Alves Vieira, Superintendente de Administração e Finanças.

Considerando as informações prestadas pelo Corpo Docente da UNIFEB através dos seguintes representantes dos cursos relacionados entre outros:

Amelia Hamze de Castro – Pedagogia;

Arare Carvalho Junior – Serviço Social;

Cátia Rezende – Farmácia;

Danilo Grotta – Engenharia Ambiental;

Eliana Aparecida Borges Girard – Engenharia Química;

Fábio Araújo Ravagnani – Administração;

Fabio Olivieri de Nobile, Engenharia Civil;

Hélcio Zanetti Boccatto – Agronomia;

Jadis de Santi Junior; Engenharia Elétrica;

José Ricardo Ferreira Cardoso – Sistemas de Informações;

Julio Roberto Martins – Odontologia;

Luiz Alves Rodrigues – Engenharia de Alimentos;

Luiz Ricardo Sampaio – Direito;

Maira Mattar – Zootecnia;

Mario Luiz Ribeiro – Direito;

Matheus N. P. Henares – Física Médica e Biologia;

Mirella B. Perez Laporta Robles – Licenciatura em Química;

Rosangela de Carvalho Goulart G. Prado – Química Tecnológica.

Salmem Saleme Gidrão – Engenharia da Produção;

Valdecir Polizelli – Matemática;

Considerando as informações prestadas pelo Corpo Discente da UNIFEB através dos seguintes alunos (as) dos cursos relacionados entre outros:

Aline de Oliveira Freitas– Física Médica;

Aline Leandro -  Administração;

Ana Queiroz Silva – Engenharia de Produção;

André Luís Gunther Lima – Odontologia;

Antonia Soraia Simião – Ciências Contábeis;

Carlos Henrique Pacheco – Administração;

Elsa Akomi Inano – Agronomia;

Flávia Cristina Medeiros Manuel – Serviço Social;

Giovana Sarkis Griso – Engenharia de Alimentos;

João Carlos Moura – Matemática – ISE-Matemática;

João Paulo P. Junior – Engenharia Elétrica;

José Roberto de Fretitas – Engenharia Mecânica;

Leonidas de Jesus Junior – Administração.

Luciana Gazzoni – Farmácia;

Marina Anderson – Zootecnia;

Matheus Kitagawa – Direito;

Munissa Santos Silva – Sistemas de Informações;

Paulo José Guizelini – Engenharia Mecânica;

Rafaela Salgado - Engenharia de Produção;

Renan Gabriel Leite – Educação Física;

Rodrigo Carneiro de Oliveira – Engenharia Civil;

Ronaldo Dias de Barros – Engenharia Química;

Rubens de Souza Neto – Odontologia;

Tiago Cesar Pacheco – Farmácia;

Vanessa de Moura Gonçalves – ISE-Química;

Weslen Moreira de Assis – Engenharia Química;

Willian Rodrigues Camargo – ISE-Física;

Considerando as informações prestadas pelo Corpo Discente da UNIFEB através dos seguintes Representantes dos Cursos relacionados em segunda reunião com o Corpo Discente para dirimir dúvidas e esclarecimentos:

André Luís Gunther Lima – Odontologia;José Roberto de Fretitas – Engenharia Mecânica;

Leonidas de Jesus Junior – Administração.

Luciana Gazzoni – Farmácia;Maria Anderson – Zootecnia

Rafaela Salgado - Engenharia de Produção;

Renan Gabriel Leite – Educação Física;

Weslen Moreira de Assis – Engenharia Química;

Esta Comissão de Especialistas, legalmente constituída, destaca como elementos relevantes os seguintes tópicos para ser considerados visando o Parecer Conclusivo sobre o requerido junto ao CEE-SP:

As instalações da biblioteca bem como seu acervo foram julgadas deficientes para atender a maioria dos cursos no tocante ao corpo docente e discente.
As instalações e materiais de Laboratórios que apóiam a maioria do mix de cursos da UNIFEB foram considerados deficientes e/ou precários pelo corpo discente.
Alguns cursos novos abertos sob égide da autonomia universitária destinadas as Universidades e Centros devem ser utilizadas com moderação, pois foram relatadas falta absoluta de condições para operacionalizar alguns cursos em itens como o projeto pedagógico, corpo docente e  infra-estrutura física sendo o curso de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física, o exemplo mais flagrante desde caso indesejável e inoportuno na IES. Já se pode vislumbrar problemas de reconhecimentos destes cursos se medidas urgentes não forem tomadas para sanear essas falhas.
O corpo discente apresentou como grave a falta de apoio da Alta Administração no fornecimento de transportes para os alunos (as) quando os mesmos precisam se deslocar por outros locais em Barretos nos quais a UNIFEB fez convênios tais como as instalações esportivas da Prefeitura Municipal e de outras cidades nas vizinhanças ou mais distantes, onde os mesmos precisam se cotizarem com as custas financeiras, as vezes para situações que são obrigações da IES no cumprimento do projeto pedagógico dos cursos. O curso de Zootecnia, Engenharia Ambiental e Agronomia foram citados entre outros como demandantes destes serviços.
Os fundamentos de admissão do corpo docente estão dentro dos padrões mínimos exigidos pelas normas pertinentes, entretanto é necessário um plano de carreira claro e de conhecimento do corpo docente que propicie o aprofundamento da formação acadêmica dos professores, com especial ênfase na titulação de mestres e doutores. É necessário que a Alta Administração da FEB/ UNIFEB devem atuar pró-ativamente no sentido de incentivar e apoiar as iniciativas individuais, transformando-as em um programa efetivamente institucional de capacitação docente na forma de bolsas direcionadas da própria IES.
A estrutura administrativa interna, liderada pela Secretaria da UNIFEB precisa se reestruturada de forma garantir um bom atendimento a professores e alunos, propiciando um eficiente apoio à Alta Administração e as Coordenadorias de Cursos. Considerando as reclamações do corpo discente, é necessário discutir internamente o aperfeiçoamento desta estrutura, com a introdução de processos mais automatizados, criando base de dados digital para todos os arquivos e procedimentos administrativos.
É necessário elaborar um organograma representativo do previsto no estatuto e regimento da UNIFEB.
A Comissão Permanente de Avaliação (CPA) e sua Coordenação/Presidente precisa ser oficializada com portaria emitida pelo  Reitor e divulgado sua constituição e funções ao público interno. O mesmo procedimento deve ser adotado para a função de Ouvidoria da IES.
O plano de investimento de longo prazo da IES deve contemplar não somente a construção de novas instalações, mas em adaptar e reformar as antigas que são muito deficientes e inadequadas para o exercício de atividades de ensino com aproveitamento.
Ainda que na maioria dos casos os Coordenadores dos cursos cumpram o papel de ligação entre o corpo discente e a Alta administração, foram relatados casos nas duas reuniões com os Alunos (as) casos de total descomprometimento e descaso para as funções para os quais foram eleitos e escolhidos o que geram muito desconfortos.
Ainda no tocante a infra-estrutura é necessário ter salas destinadas aos professores (as) em regime de 40 (quarenta) horas na IES, pois a informação que os mesmos utilizem os laboratórios como ponto de apoio foi julgada pelo corpo discente como inadequada.
Também foram relatadas muitas dificuldades de acessos aos alunos (as) a Alta Administração para a discussão de assuntos relevantes específicos sobre os cursos e gerais sobre a IES que poderiam em muito minimizar conflitos e maximizar soluções.

Essas considerações e sugestões visam oferecer ao Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, daqui para diante, uma estratégia de formação dos corpos docente e discente que seja mais consistente e voltada às questões que visem uma compreensão dos processos de gestão das organizações públicas e privadas, bem como nortear o plano de expansão previsto com o PDI 2012-2016 da UNIFEB.

A rigor, formalmente, não existem situações explícitas que impeçam o recredenciamento do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, mas torna-se claro que os ajustes diferenciados acima apontados sejam realizados em tempo adequado, visando o seu aprimoramento progressivo como uma Instituição de Ensino Superior em cada processo de renovação do recredenciamento do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos.

Parecer sob o Processo CEE Nº 0378/2010 de 23/12/2010 sobre o Pedido de Recredenciamento do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos.
Esta Comissão de Especialistas manifesta PARECER FAVORÁVEL ao pedido de Recredenciamento do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, após ter avaliado os dados apresentados no processo, que foi atualizado e complementado durante a visita “in loco”, desde que as sugestões acima apontadas sejam avaliadas e implementadas, em tempo razoável, a critério do CEE-SP”.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 05/98, o pedido de Recredenciamento do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos, pelo prazo de cinco anos.
O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 28 de novembro de 2011.

a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

O Conselheiro João Cardoso Palma Filho absteve-se em votar.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Antonio Celso Pasquini (ad hoc), João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e Mário Vedovello Filho e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de dezembro de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                          Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de dezembro de 2011.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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